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Resumo

Os materiais  preparados  a  partir  dos  resíduos,  pó  de  PET e  lama  vermelha  (LV),  foram
analisados quanto as aplicações  ambientais  no tratamento de efluentes.  Os resíduos foram
pirolisados (300°C/1 h) sob atmosfera de N2 e ativados com CO2 em diferentes condições. Os
testes catalíticos mostraram que a remoção de paracetamol foi semelhante para os materiais
sem ativação e ativado a 900°C (5h) (cerca de 18%) e 28 e 40% respectivamente para os
ativados a 800°C (2 e 5h). Assim, a remoção de paracetamol pode ocorrer por um mecanismo
combinado de adsorção e oxidação via processo Fenton heterogêneo.
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INTRODUÇÃO 

O reaproveitamento dos resíduos de PET e LV pode ser uma alternativa promissora na
criação de novos produtos, principalmente pela grande quantidade de resíduos gerados, assim,
incentivando  pesquisas  para  reutilização  destes  resíduos,  principalmente  no  contexto
ambiental, para o tratamento de efluentes líquidos.

Uma opção para a utilização de resíduos de PET é a produção de carvões ativados,
utilizados em processos de adsorção, deste  modo,  a  combinação entre  as propriedades  de
adsorção dos carvões de PET e os resíduos de LV, pode agregar ao material características
oxidativas, levando a um caminho eficaz na remoção de contaminantes em meio aquoso [1].

Os resíduos de LV gerados pelo  processo  Bayer  são constituídos  basicamente  por
hidróxido  de  sódio  (NaOH)  e  minerais  de  óxidos  de  ferro  e  sílica.  Os  óxidos  de  ferro
presentes são os principais responsáveis pelo processo de oxidação via Fenton heterogêneo,
pois, reagem com peróxido de hidrogênio para formar o radical  hidroxila,  que possui alta
atividade catalítica [2]
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Desta  forma,  as  propriedades  adsortivas  dos  carvões  de  PET combinadas  com  o
potencial  catalítico dos óxidos de ferro motivaram este estudo, visando produzir  materiais
inéditos para aplicações ambientais relacionadas ao tratamento de efluentes.

METODOLOGIA 

Os materiais baseados em PET e LV foram obtidos pela mistura física dos precursores
em mesma proporção de massa. Após a mistura, o material foi pirolisado em forno tubular sob
atmosfera controlada de N2  (300°C por 1 h) e separados em lotes. Tais lotes foram ativados
sob atmosfera de CO2, considerando diferentes condições. Os materiais foram nomeados de
acordo com as condições de síntese: Sem ativação (PET-LV), ativados a 800°C por 2 e 5 horas
(PET-LV 800/2h e PET-LV 800/5h) e ativado a 900°C por 5 horas (PET-LV 900/5h).

As caracterizações foram realizadas a fim de determinar as fases cristalinas, a área
específica  e  identificar  as  fases  de  ferro presentes  nos  materiais  sintetizados,  através  dos
métodos  de  Difratometria  de  raios  X  (DRX),  Fisissorção  N2 a  77k  e  Espectroscopia
Mössbauer respectivamente.

Nos testes catalíticos foram utilizados reatores de 20 mL de capacidade volumétrica
sob agitação magnética e a metodologia utilizada foi adaptada de trabalhos prévios do nosso
grupo de pesquisa[3][4]. Foram utilizados 10 mg de material, 9,8 mL da solução de paracetamol
(100 mgL-1)  e  0,2 mL da solução de  peróxido de  hidrogênio  (30% v/v).  As  cinéticas  de
oxidação foram avaliadas nos tempos de 2, 5, 10, 15, 20 e 30 min, após a reação a mistura
reacional  foi  monitorada  por  Espectrometria  de  UV-vis  (242  nm)  para  determinação  da
concentração final de paracetamol.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados  de DRX mostram que a  hematita  (α-Fe2O3)  é  a  fase cristalina  mais
comum entre  os materiais,  porém,  a diferença está no aparecimento dos picos de siderita
(FeCO3) nos materiais PET-LV 800/2h e PET-LV 800/5h, que desaparecem em seguida no
PET-LV  900/5h.  Importante  ressaltar  que  a  presença  de  hematita é  de  fundamental
importância para o processo Fenton.

Para os precursores a área específica foi de 7m2g-1 para LV e 2 m2g-1 para o pó de PET.
Os materiais sintetizados apresentaram área especifica de 84, 114, 78 e 8 m2g-1 para o PET-LV,
PET-LV 800/2h, PET-LV 800/5h e PET-LV 900/5h respectivamente. Os espectros Mössbauer
demonstram que os materiais ativados a 800°C (2 e 5 h) apresentam tanto Fe2+ quanto Fe3+,
contudo, a presença de Fe2+ torna o material  mais  ativo na decomposição de peróxido de
hidrogênio, assim, melhor atividade catalítica[5].

O teste de atividade catalítica demonstrou que os materiais PET-LV e PET-LV 900/5h
removeram cerca de 18% de paracetamol em solução e os ativados a 800°C, PET-LV 800/2h e
PET-LV  800/5h,  foram  mais  ativos,  com  28  e  40%  de  remoção  de  paracetamol
respectivamente.  Este aumento na remoção de paracetamol está relacionado a presença do
Fe2+ e maior área específica dos materiais ativados a 800°C. Um teste de adsorção realizado
com  o  PET-LV 800/2h  confirma  que  a  remoção  de  paracetamol  ocorre  por  mecanismo
combinado entre adsorção e oxidação via processo Fenton heterogêneo.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os materiais  baseados em PET e LV são compostos  basicamente por uma mistura
complexa de fase cristalina, principalmente hematita. A maior remoção de paracetamol pelos
materiais  ativados  a  800°C  (PET-LV  800/2h  e  PET-LV  800/5h)  está  associada  a  um
mecanismo combinado entre adsorção e oxidação, devido a presença de Fe2+ e maior área
especifica  nesses  materiais,  assim,  a  utilização  dos  resíduos  de  PET e  LV pode ser  uma
alternativa promissora do ponto de vista ambiental,  utilizando resíduos sólidos gerados em
grandes quantidades como precursores de materiais que possam ser utilizados no tratamento
de efluentes líquidos.  
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